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O objetivo do trabalho é fazer o registro histórico nas nove edições da Conferência Brasileira 
de Comunicação e Saúde (COMSAÚDE), apontando o evento como uma área 
interdisciplinar de atuação de diversos grupos na discussão de temáticas ligadas às áreas 
de Comunicação e Saúde. Além do registro histórico, o texto busca quantificar os diversos 
aspectos envolvidos nos encontros, entre eles número e perfis dos participantes, instituições 
envolvidas, análise de gênero e geográfica dos artigos. 
 
A Comunicação Pública da Saúde é uma subárea da Comunicação Pública da Ciência. Em 
1997, a Universidade Metodista de São Paulo fez parte de um estudo coletivo, patrocinado 
pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), em que participariam 13 universidades 
latino-americanas para verificar como a saúde era divulgada nos veículos latino-americanos 
impressos e eletrônicos de circulação nacional na área da saúde. Denominado Proyecto 
Comsalud, seu protocolo da análise de conteúdo foi sugerido pelo Prof. Dr. Isaac Epstein, 
eleito coordenador latino-americano do projeto. Na oportunidade, findo o estudo, surgiu a 
idéia de fazer um evento semelhante, em nível nacional, considerado como o embrião da 
Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde. EPSTEIN (2005) relata aquela que foi 
considera a pedra fundamental da COMSAÚDE. 
 
Terminada a pesquisa do Proyecto Comsalud, depois de executados todos os trabalhos de 
coleta de dados pelas 13 universidades pan-americanas, a OPAS resolveu fazer um resumo 
e um estudo comparativo entre os treze países Isto me pareceu derivado de uma tendência 
centralizadora da OPAS, mas no caso desse projeto, um trabalho um pouco ocioso.  Em 
verdade tínhamos informações específicas de 13 países que tinham importância 
principalmente local. No meu modo de entender, a informação de cada faculdade, cada 
país, deveria voltar para o seu próprio meio, ou seja, o que se sabe em São Paulo sobre a 
adequação ou inadequação da comunicação da saúde pela mídia serviria para adequar a 
futura comunicação da saúde em São Paulo. Talvez não sirva,  para La Paz ou Lima ou 
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outra capital, onde as carências são outras. A média, de alguma forma, destruiria a 
informação específica. Desse momento em diante surgiu a idéia de que a gente pudesse 
continuar alguma coisa como uma  COMSAÚDE nossa, brasileira, agora com uma linha de 
pesquisa diferente. Ficou um projeto meu  o Comsalud II  cujo objetivo era a constituição 
de grupos de trabalho em cada localidade para, segundo alguns critérios, indicar à mídia 
quais as carências locais da comunicação da saúde.  Mas a idéia da COMSAÚDE veio 
quando o Prof. Marques de Melo numa certa hora sugeriu: Por que não fazemos a nossa 
própria COMSAÚDE?. 
 
O próprio José Marques de Melo (In: EPSTEIN et al., 2001, p.20) lembra que a existência de 
um grupo de pesquisadores sob orientação dos professores Isaac Epstein, Wilson Bueno, 
Graça Caldas e Gino Giacomini, atuando no terreno fronteiriço entre comunicação e saúde 
motivou a Cátedra Unesco/Metodista a incluir em seu calendário de eventos das edições da 
COMSAÚDE. Marques de Melo informa que BORTOLIERO (1999) havia sido a primeira 
aluna em nível de doutorado a ter a saúde como objeto de estudo e foi seguida por outros 
pesquisadores que contribuíram para o acúmulo de evidências a respeito da variável 
comunicação no desenvolvimento de programas de saúde pública, citando LOVATTO 
(1998), MACEDO (1998), CARVALHO (2000), SANCHES (2000), GOMES (2000) E 
PEREIRA JUNIOR (2001). Para MARQUES DE MELO: 
 
Foi justamente a existência desse núcleo de pesquisadores jovens, em nosso campus, que 
determinou a inclusão de uma Conferência Brasileira sobre Comunicação e Saúde no 
calendário anual da Cátedra Unesco/Metodista. Tais eventos, sob a liderança de Isaac 
Epstein, encorajado pelos doutorandos e mestrandos pesquisando tal recorte investigativo, 
começam a ganhar legitimidade acadêmica. Eles suscitaram a participação, não só de 
pesquisadores e profissionais de várias regiões brasileiras, mas também de países latino-
americanos. 
 
Para EPSTEIN (2001, p.28), o objetivo principal das conferências é o de selecionar e trazer 
à luz dos ensaios, trabalhos e experimentos que colocam a comunicação no plano que 
merece nas questões de saúde, isto é, no primeiro plano. Para o autor,  
 
Os temas que rubricam, os painéis, as mesas-redondas e os grupos de trabalho foram 
articulados em torno deste objetivo principal. Como conseqüência destas reuniões grupos 
aglutinados em torno desta idéia matriz tomam conhecimento recíproco e continuam a trocar 
estudos, pesquisas e experiências. 
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A primeira edição da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde (COMSAÚDE) 
aconteceu no campus da Universidade Metodista de São Paulo, de 21 a 23 de outubro de 
1998, tendo como tema principal Mídia e Saúde Pública. O evento contou com painéis que 
abordaram os temas Projeto Comsalud, A saúde e a mídia, A importância da 
comunicação em projetos de saúde, Projetos Latino-americanos de saúde e comunicação, 
workshops Jornadas universitárias em saúde reprodutiva, Propostas de currículo 
acadêmico de comunicação para a promoção da saúde e a mesa-redonda O papel da 
comunicação na promoção da saúde.  Mesmo com um grupo reduzido de trabalhos (9), 
a primeira edição da COMSAÚDE envolveu diversas instituições, inclusive estrangeiras: 
Folha de S.Paulo (SP), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP-SP), Universidade 
Metodista de São Paulo (UMESP-SP), Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI-SP), 
Programa de Puericultura de São Bernardo do campo (SP), Universidad Diego Portales, 
Santiago (Chile)Universidad Diego Portales, Santiago (Chile), Universidad para la Paz de las 




A segunda edição da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde aconteceu de 10 a 12 
de novembro de 1999 nas Faculdades Adamantineneses Integradas (FAI), em Adamantina 
(SP), tendo como tema Comunicação e saúde comunitária. A coordenação regional do 
evento ficou sob responsabilidade do Prof. Ms. Sérgio Barbosa que lembrou como surgiu a 
iniciativa da FAI em sediar o encontro. 
 
A parceria surgiu de uma conversa com o professor Isaac Epstein e com o professor José 
Marques de Melo no campus da UMESP, no início de 1999, quando os mesmos procuravam 
uma instituição de ensino superior para sediar a II COMSAÚDE. Como havia participado da I 
COMSAÚDE no campus da UMESP, na época, já professor da FAI, porém, morando em 
Rudge Ramos, conversei com a direção da FAI e a mesma se prontificou a sediar e 
executar a realização da II COMSAÚDE no campus da FAI sob a direção da mesma. 
 
A II COMSAÚDE teve três painéis e duas mesas-redondas durante os dois dias de debate. 
Foram os seguintes temas dos painéis: A importância da comunicação na promoção da 
saúde, Comunicação e saúde pública e Saúde na mídia. As mesas-redondas debateram 
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os seguintes assuntos: Políticas públicas: comunicação e saúde e Assessoria de 
imprensa em instituições científicas. Em relação à primeira edição, a II COMSAÚDE 
registrou crescimento de mais de 122% na quantidade de trabalhos inscritos, subindo de 9 




 A terceira edição da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde teve 
novamente a FAI de Adamantina como palco em 2000, de 6 a 8 de novembro. Na 
oportunidade, Comunicação e promoção da saúde foi o tema escolhido e o evento teve 
como destaque um convidado que construiu a história da pesquisa na temática 
Comunicação para a Saúde na América Latina: o Prof. Dr. Luis Ramiro Beltrán, da 
Universidad Johns Hopkins, Bolívia. O primeiro painel do encontro, com o próprio Beltrán, 
abordou A importância da comunicação na promoção da saúde. Os outros dois painéis 
discutiram os temas Comunicação e saúde pública e Saúde na mídia. Outra novidade da 
III COMSAÚDE foi a redação da Declaração de Adamantina  ao final do encontro, uma 
moção aprovada pela XI Conferência Nacional de Saúde, realizada em Brasília, de 16 a 19 
de dezembro de 2000.  
A edição 2000 da COMSAÚDE contou com quatro grupos de trabalho, divididos em 
subtemas, com as seguintes discussões: GRUPO I  A) Comunicação interpessoal (face a 
face) na saúde; B) A ética na comunicação da saúde. GRUPO II  A) O papel da 
comunicação nos pontos de excelência 1; B) O papel da comunicação nos pontos de 
excelência 2. GRUPO III  A) Comunicação e saúde pública: a cultura da saúde; B) 
Comunicação e saúde pública: sistemas de informação em saúde e C) Assessoria de 
imprensa em instituições científicas. GRUPO IV  A) Saúde e mídia: saúde na imprensa 1; 
B) Saúde e mídia: saúde na imprensa 2; C) Saúde e mídia: saúde no rádio e TV. Com mais 
de mil inscritos, o encontro reuniu 30 artigos científicos, superando em 50% o número de 




 Em 2001, a quarta edição da COMSAÚDE pela primeira vez sai do Estado de São 
Paulo, tendo como palco as Faculdades Integradas de São Pedro  FAESA  em Vitória, 
Espírito Santo. De 18 a 20 de outubro, os participantes puderam discutir o tema central do 
encontro: Comunicação para a saúde da família. A realização do evento foi algo bastante 
trabalhoso e proveitoso para a instituição local, conforme avalia a coordenadora regional 
daquele encontro, Profª Drª Iluska Coutinho: 
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No início de 2001 a Intercom realizou em Vitória um evento  o SIPEC (Simpósio Regional 
de Pesquisa em Comunicação)  e o Prof. José Marques de Melo esteve presente. Na 
oportunidade, falamos sobre a possibilidade de realizar a COMSAÚDE (...). Na verdade, o 
interesse já havia sido demonstrado em Adamantina, que foi o encontro anterior (...) e 
reforçamos esse contato em março de 2001, quando o Prof. Marques esteve no Espírito 
Santo. Na oportunidade, reunimos o Prof. Marques  como diretor da Cátedra Unesco  o 
Prof. Alexandre Teodoro, diretor da FAESA e o Prof. Edgard Rebouças e eu, ambos alunos 
da Metodista, para falar dessa intenção de fazer o evento.(...) Foram muitos os ganhos 
institucionais: promoveu a marca FAESA como realizadora de eventos; mobilizou alunos e 
professores, a comunidade local r ainda estreitou laços com as secretarias. Acredito que 
beneficiou ainda mais a Faculdade de Saúde que conseguiu gerar muitos projetos e 
parcerias a partir do encontro. 
 
 As palestras de abertura do evento tiveram como temas Estratégia de saúde da 
família: o papel da comunicação e Mídia, família e saúde. Os painéis abordaram 
Comunicação educativa para a saúde da família; O papel da mídia massiva na orientação 
dos agentes de saúde; Saúde na família: a comunicação entre profissionais do setor e 
usuários e Cobertura da saúde na mídia: o jornal, revista, rádio e TV. Na oportunidade foi 
distribuído o livro Mídia e Saúde, organizado por Isaac Epstein, José Marques de Melo, 
Conceição Sanches e Sérgio Barbosa, que reunia os trabalhos apresentados nas três 
primeiras edições da COMSAÚDE. 
Dada a grande participação dos alunos da FAESA e do número representativo de trabalhos 
inscritos, os grupos temáticos foram assim divididos: GT I  a) Comunicação interpessoal da 
saúde: sistema tradicional e produção social da saúde; b) A comunicação no cotidiano da 
saúde; c) Projetos em comunicação da saúde; d) Jornalismo científico e prevenção na 
saúde familiar. GT II  a) Saúde na mídia impressa; b) Saúde na mídia eletrônica; c) Saúde 




 A quinta edição da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde aconteceu de 13 
a 16 de agosto de 2002, na Universidade Metodista de São Paulo, em São Bernardo do 
Campo. Inicialmente prevista para acontecer no Rio de Janeiro, de 14 a 17 de agosto do 
mesmo ano, faltando pouco tempo para ser realizada em parceria com as instituições de 
ensino superior Estácio de Sá e Centro Universitário Barra Mansa, os planos foram 
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mudados por falta de apoio logístico da cidade-sede e mais uma vez foi abrigada na 
Metodista. 
 O foco da V COMSAÚDE foi Saúde Pública na Agenda Midiática e teve como temas 
paralelos Saúde Mental, Saúde alimentar, Infecções hospitalares e Comunicação e 
atendimento em saúde. 
Duas novidades surgiram antes do evento: uma foi a adoção do Formulário de Revisão por 
Pares em que os revisores do Comitê Científico pontuavam os trabalhos inscritos e 
apontavam, caso necessário, modificações para que pudessem fazer parte dos papers 
aprovados na conferência. A medida contribuiu para que a qualidade dos artigos 
apresentados melhorasse e para que os trabalhos adotassem um formato mais científico, 
conforme lembra GOBBI (2005): 
 
(...) tivemos alguns casos, inclusive e alunos daqui, do próprio Programa de Pós-graduação 
que, quando eu submeti ao Comitê Acadêmico, eles não aceitaram o resumo porque não 
contemplava, não falava da metodologia... você percebia nitidamente que se tratava de um 
ensaio. Então qual foi nossa política? Não foi negar o aceite do trabalho, mesmo porque 
são pessoas ligadas aos programas de pós-graduação e, de qualquer forma, têm um mérito 
no que estão falando. Mas desenvolvemos resumos dando sugestões de melhoria desses 
trabalhos, servindo como um suporte e os pesquisadores refizeram esse material e 
enviaram novamente. 
 
 A segunda inovação do encontro foi a instituição de uma rede de pesquisadores  a 
Rede COMSAÚDE  que passou a elaborar periodicamente um informativo digital reunindo 
notícias e textos sobre a pesquisa em Comunicação para a Saúde. Os envolvidos no 
trabalho utilizaram o mailing de pesquisadores que participaram das edições anteriores da 
COMSAÚDE e ampliaram o número de interessados com a disponibilização do conteúdo no 
site da Rede Comsaúde (http://redecomsaude.zip.net/) com link na página da Cátedra 
Unesco/Metodista. 
 O expediente do primeiro jornal da Rede COMSAÚDE informava ser uma publicação 
destinada aos profissionais de Comunicação, Saúde, Educação e pesquisadores de áreas 
afins. Tinha o apoio da Cátedra UNESCO de Comunicação e Desenvolvimento Regional, 
dirigida pelo Prof. Dr. José Marques de Melo da Universidade Metodista de São Paulo e em 
parceria com o Curso de Medicina da Faculdade de Medicina do ABC (Santo André - SP). O 
editor do jornal era o jornalista Arquimedes Pessoni (UniFIAMFAAM-SP) e contava com o 
seguinte Conselho Editorial: José Marques de Melo (Unesco/Metodista), Isaac Epstein 
(Unesco/Metodista), Lana Cristina do Nascimento (Universidade Metodista de São Paulo), 
Eliana Marcolino (Universidade Metodista de São Paulo), Hellen de Paula Pacheco 
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(Universidade Metodista de São Paulo), Isaltina Gomes (Universidade Federal de 
Pernambuco), Maria Eugênia Lemos (Associação Saúde da Família) e Ana Luiza Gomes 
(Oboré). 
 Apesar da mudança repentina da sede do evento, a V COMSAÚDE reuniu 29 
trabalhos, ampliando para 31 as instituições lá representadas, muitas delas do Rio de 




 A VI COMSAÚDE foi sediada no campus Planalto da Universidade Metodista de São 
Paulo, de 01/10/2003 a 04/10/2003. O local foi escolhido por abrigar os cursos de Ciências 
da Saúde da instituição, o que poderia aproximar os pesquisadores, alunos e professores 
desses cursos com os de Comunicação Social. 
 O tema sugerido pelo encontro  Mídia, mediação e medicalização  espelhava uma 
das preocupações dos parceiros do encontro, no caso a ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), uma vez que as mudanças nos textos das bulas dos remédios era algo 
que estava em pauta naquele ano. Todo material de apoio foi produzido em modelo 
estilizado, lembrando o tema medicamentos. 
 A definição dos temas das COMSAÚDE sempre procurava atender às demandas das 
instituições-sede ou parceiras nos eventos. Pelos menos é o que justifica MARQUES DE 
MELO (2005), quando afirma que A escolha [dos temas] tem sido fruto de uma negociação 
entre a Cátedra e as instituições anfitriãs. Os bastidores das escolhas temáticas são 
revelados por GOBBI (2005): 
 
Na verdade, a instituição que é sede levanta na sua região uma necessidade de discussão 
que permeia essa área da Saúde, faz algumas sugestões e, então, os professores Isaac e 
José Marques de Melo optam, juntamente com o coordenador local do evento, qual o tema 
mais adequado, mais emergente, necessário para aquele momento. (...) Acho que é aquilo 
que a instituição sente necessidade naquele momento para estar discutindo naquela região 
do evento. 
 
 Dessa forma, os temas debatidos na VI COMSAÚDE, divididos em três painéis, 
foram: O papel dos medicamentos genéricos, similares e remédios de marca; Pílulas de 
informação: a comunicação também é remédio e A nova regulamentação da bula: onde 
estamos e para onde vamos. Os grupos de trabalho também foram temáticos, versando 
sobre os seguintes tópicos: O remédio na mídia  análise do noticiário e do grau de 
liberdade da propaganda de medicamentos; O papel da bula: indicações e contra-
UNESCOM - Congresso Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento Regional  
São Bernardo do Campo - SP  Brasil - 9 a 11 de outubro de 2006 - Universidade Metodista de São Paulo 8 
indicações; Medicalização: Informação ou persuasão? Como os profissionais da saúde 
recebem informações sobre medicamentos e influenciam os seus pacientes; Farmácias, 
espaços folkcomunicacionais: prescrição, auto-medicação e receitas populares.  
 O interesse pela temática do encontro foi comprovado pelo número crescente de 
inscrições de trabalhos, cerca de 40%. Enquanto na edição de 2002 foram registrados 29 




 A sétima edição da COMSAÚDE teve o Nordeste como sede. Aconteceu de 11 a 13 
de agosto na Associação de Ensino Superior de Olinda (AESO), em Pernambuco. O local já 
havia sido cogitado para receber o evento em oportunidade anterior, conforme lembra a 
coordenadora local do evento, a Profª Drª Isaltina Maria de Azevedo Mello Gomes (2005): 
 
O convite surgiu em 2002 para que a COMSAÚDE  fosse feito no Recife em 2004. Mas, 
argumentei que em 2004 seria difícil, pois iríamos ter a Compós e a SBPC. Então em 2003, 
o Prof. Marques me cobrou o evento para 2005. 
 
 A VII COMSAÚDE foi a que mais artigos reuniu em termos quantitativos  61  numa 
demonstração que a região carecia de eventos locais em que pudessem ser apresentadas 
suas produções científicas. Para adequar a temática ao local, foi escolhido Mídia, saúde e 
alimentação como tema principal, com painéis que subdividiam a temática principal: 
 
=> Painel A: Mídia, transgênicos e segurança alimentar 
Sub-temas: Organismos transgênicos: implicações biológicas e éticas; Princípio de 
precaução em saúde e ambiente: a questões dos transgênicos; Transgênicos e segurança 
alimentar: descompassos entre os tempos requisitados para a produção do conhecimento 
científico, da produção jornalística e da legitimidade da decisão política; Transgênicos, 
jornalismo e ética. 
 
=> Painel B: Mídia, saúde e alimentação: da fome à obesidade 
Sub-temas: A dimensão política da fome; A fome e a obesidade na perspectiva da saúde; 
Pernambuco e pioneirismo dos estudos sobre nutrição; A alimentação na mídia brasileira.   
 
 Os sete grupos de trabalho foram denominados segundo o tema de cada 
COMSAÚDE, podendo, assim, abrigar trabalhos cujos objetos de estudos pudessem 
UNESCOM - Congresso Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento Regional  
São Bernardo do Campo - SP  Brasil - 9 a 11 de outubro de 2006 - Universidade Metodista de São Paulo 9 
remeter às edições anteriores do encontro. Foram os seguintes grupos de trabalho: GT 1  
Mídia e Saúde Pública; 
GT 2  Comunicação e Saúde Comunitária; GT 3  Comunicação e Promoção da Saúde; 
GT 4  Comunicação para a Saúde da Família; GT 5  Saúde Pública na Agenda Midiática; 




 A oitava edição da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde teve como palco 
a Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), em São Leopoldo (RS), de 5 a 7 de 
outubro de 2005. Tendo como parceiro o Ministério do Trabalho, o evento discutiu como 
tema central Mídia, Saúde e Trabalho, com as palestras A Política Nacional de Saúde do 
Trabalhador e O charme especial da doença na divulgação científica. Os painéis 
contemplaram os temas Mídia e acidentes de trabalho, Mídia e meio ambiente de 
trabalho, Mídia e doenças de trabalho e os 51 artigos inscritos foram apresentados em 
quatro grupos de trabalho: GT1- Comunicação Popular, GT2- Categorias Comunicacionais, 
GT3 - Comunicação Massiva e GT4  Estratégias de Comunicação. 
  
 
Comparativo entre as edições da COMSAÚDE 
 
 Ao compararmos as oito edições da COMSAÚDE podemos notar um número 
crescente de trabalhos inscritos anualmente nas edições, conforme observamos no gráfico 
1. As exceções ficaram para as edições de 2001 e 2005 que apresentaram ligeira queda na 
quantidade de trabalhos inscritos: 
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 A tabela 1 mostra a relação dos pesquisadores que participaram com mais 
freqüência das COMSAÚDE, independente da quantidade de artigos apresentados: 
 
Tabela 1 - pesquisadores mais freqüentes na COMSAÚDE 
 
PESQUISADOR FREQUÊNCIA 
PESSONI, Arquimedes     5 
SOARES, Murilo César     5 
JESUS, Paula Renata Camargo de          4 
MARCOLINO, Eliana     4 
SANCHES, Conceição Aparecida   4 
SANDOVAL, José Maximiliano Henríquez   4 
SANTOS, Lana Cristina Nascimento     4 
BUENO, Wilson da Costa                      4 
CABESTRÉ, Sonia Aparecida                4 
GOMES, Isaltina Maria de Azevedo M.      4 
 
 Em relação às instituições que participaram com maior freqüência na COMSAÚDE, a 
Universidade Metodista de São Paulo, onde teve início a Conferência Brasileira de 
Comunicação e Saúde, foi a única cujos pesquisadores estiveram presentes em todas as 
edições, conforme mostra a tabela 2: 
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Tabela 2 - Instituições mais presentes na COMSAÚDE 
 
INSTITUIÇÃO FREQUÊNCIA 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 8 edições 
Universidade de São Paulo (USP)  6 edições 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  (UESB-BA) 5 edições 
Universidade Estadual Paulista  UNESP  (Bauru-SP)   4 edições 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz - RJ)  4 edições 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE-PE)  4 edições 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)  4 edições 
Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI-SP)   3 edições 
UNIFIAMFAAM (SP)  3 edições 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP-SP) 3 edições 
Universidade Santa Cecília (UniSANTA-Santos-SP)  3 edições 
Universidade do Sagrado Coração - USC/BAURU/SP  3 edições 
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI-SC)  3 edições 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS-RS)  3 edições 
Centro Universitário de Barra Mansa  RJ  2 edições 
Faculdade de Medicina do ABC (Santo André-SP)   2 edições 
Faculdades Integradas São Pedro (FAESA-ES)  2 edições 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCAMP-SP)  2 edições 
Secretaria Estadual de Saúde do Ceará (CE)  2 edições 
Universidade Estadual Paulista  UNESP  (Rio Claro-SP)  2 edições 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-SP)  2 edições 
Universidade Federal do Espírito Santo (ES)  2 edições 




 Com trabalhos provenientes de diversos países (Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, Espanha, México, Peru, Estados Unidos, Portugal), a primeira 
edição da COMSAÚDE foi a que mais reuniu trabalhos internacionais, conforme mostra o 
gráfico 2: 
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 Com exceção da região Norte do país, todas as demais foram representadas por 
pesquisadores e instituições nas sete edições da COMSAÚDE, com maior predominância 
de trabalhos oriundos de pesquisadores da região Sudeste (64,42%), conforme podemos 
observar na tabela 3: 












   Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 
1998 6 2.24 0 0 0 6 0 
1999 18 6.74 0 1 1 15 1 
2000 25 9.36 0 1 0 24 0 
2001 24 8.99 0 6 0 17 1 
2002 29 10.86 0 3 1 23 2 
2003 42 15.73 0 9 2 25 6 
2004 71 (*) 26.6 0 27 2 34 8 
2005 52 (*) 19.48 0 5 0 28 19 
 267 100 0 52 6 172 37 
%  100 0 19.47 2.25 64.42 13.86 
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(*) No caso da VII e VIII Conferência, o total de instituições excede o nº de trabalhos em 
razão de autores representarem instituições de mais de um Estado. 
 
 São Paulo foi o Estado que mais trabalho inscreveu nas edições da COMSAÚDE, 
respondendo por 45,24% da produção científica dos eventos, seguido de longe por Rio de 
Janeiro, Bahia e Pernambuco, conforme observamos na tabela 4: 
 
Tabela 4 - Distribuição dos trabalhos nacionais e instituições de origem por unidade 
federativa 
 
















Acre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Amazonas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pará 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Roraima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Rondônia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Amapá 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tocantins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Maranhão 1 0,37 0 0 0 0 0 0 1 0 
Piauí 1 0,37 0 0 0 0 0 0 0 1 
Ceará 3 1,11 0 1 1 0 0 0 1 0 
Rio Grande do 
Norte 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Paraíba 2 0,74 0 0 0 0 0 1 1 0 
Pernambuco 21 7,77 0 0 0 0 1 1 16 3 
Alagoas 2 0,74 0 0 0 0 0 0 2 0 
Sergipe 2 0,74 0 0 0 0 0 0 2 0 
Bahia 20 7,4 0 0 0 6 2 7 4 1 
Mato Grosso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mato Grosso do Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Goiás 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Distrito Federal 6 2,22 0 1 0 0 1 2 2 0 
Minas Gerais 7 2,59 0 1 0 1 1 1 1 2 
Espírito Santo 10 3,7 0 2 1 7 0 0 0 0 
Rio de Janeiro 36 13,3 0 0 3 1 8 3 14 8 
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2 
São Paulo 117 45,2
4 
6 12 20 8 14 21 18 18 
Paraná 3 1,11 0 1 0 0 0 2 0 1 
Santa Catarina 8 2,96 0 0 0 0 2 4 0 2 
Rio Grande do Sul 26 9,62 0 0 0 1 0 0 8 17 
Total 267 100 6 18 25 24 29 42 0 53 
 
 As edições da Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde apresentaram 
trabalhos que, na maioria das vezes, tinham apenas um autor. A primeira edição da 
COMSAÚDE, em 1998, foi a que mais registrou trabalhos de autoria única  88,88% - e a de 
2002 a que menos artigos teve com um só autor  24,14%. As duplas de autores estiveram 
mais presentes na edição de 2002  48,27% - e o encontro de 2003 reuniu maior número de 
trabalhos escritos por três pessoas  16,68%. As autorias coletivas, com trabalhos escritos 
por mais de três autores, estiveram mais presentes na edição de 2002 da COMSAÚDE, em 
que 24,14% dos artigos foram escritos por grupos de mais de três pesquisadores, conforme 
pode ser conferido na tabela 5: 
 














Mais de 3 
autores 
(as) 
1998 88,88% 11,12% 0 0 
1999 100% 0 0 0 
2000 80% 20% 0 0 
2001 50% 37,5% 8,33% 4,17% 
2002 24,14% 48,27% 3,45% 24,14% 
2003 52,38% 23,80% 16,68% 7,14% 
2004 65,57% 14,75% 11,48% 8,20% 
2005 62,74% 17,64% 5,88% 13,72% 
 
  
 As mulheres foram as que mais apresentaram produção científica nos encontros da  
COMSAÚDE. Em média 63,98% dos trabalhos tinham autoria feminina e o restante, 36,02% 
UNESCOM - Congresso Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento Regional  
São Bernardo do Campo - SP  Brasil - 9 a 11 de outubro de 2006 - Universidade Metodista de São Paulo 15 
foram feitos por homens. A maior presença de trabalhos de autores masculinos foi na edição 
de 2005, com 32,97% dos artigos e as mulheres estiveram presentes em maior número nos 
trabalhos apresentados na edição de 2004, com 72,28% dos trabalhos. Os dados 
detalhados por gênero podem ser conferidos na tabela 6: 
 
Tabela 6 - Distribuição dos artigos por gênero 
Edição MASCULINO % FEMININO % TOTAL % 
1998 5 50 5 50 10 2,58 



























TOTAL 174 100 309 100 483 100 






 A quantidade de obras citadas nos trabalhos acompanhou o crescimento do número 
de artigos apresentados nas edições da COMSAÚDE. Salientamos a ausência de 
referências bibliográficas em grande parte dos artigos, principalmente os apresentados nas 
primeiras edições da COMSAÚDE, o que faz com que o resultado comparativo 
apresentasse algum viés na interpretação de dados. Entretanto, o crescimento quantitativo 
de fontes citadas nas referências bibliográficas pode ser conferido na tabela 7: 
 










2002 2003 2004 2005 TOTAL 
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Nº de obras 
citadas 
89 132 335 284 563 703 839 597 3542 













 Conforme pudemos observar, o grande leque de instituições, participantes e temas 
fazem da COMSAÚDE um importante espaço de discussão da temática Comunicação e 
Saúde levando para além da academia as preocupações dos pesquisadores sobre assuntos 
de interesse da comunidade. Da variedade e da quantidade surge a qualidade dos debates 
que devem continuar permeando o ambiente acadêmico sempre com foco na realidade do 
campo da saúde, tendo a comunicação como elemento norteador nas ações que garantam 
qualidade de vida da população. 
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